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             ANO IV                      Cornélio Procópio, 2ª feira, 30 de Novembro de 2020        Nº 0585

ATOS DO EXECUTIVO
DECRETO Nº 2052/2020

30/11/2020

SÚMULA: Dispõe sobre medidas complementares para o
combate da COVID 19 no Município de Cornélio Procópio e dá
outras providências.

AMIN JOSÉ HANNOUCHE, Prefeito do Município de Cornélio
Procópio, Estado do Paraná, usando das atribuições que lhe
são conferidas por lei, com fundamento no art. 64, XXVIII, da
Lei Orgânica Municipal, e

CONSIDERANDO a declaração pela OMS – Organização
Mundial da Saúde de “Estado de Pandemia” quanto ao novo
coronavirus (COVID 19);

CONSIDERANDO a Portaria MS/GM nº 188 de 3 de fevereiro
de 2020, que Declara Emergência em Saúde Pública de
importância Nacional (ESPIN) em decorrência da Infecção
Humana pelo novo Coronavírus (COVID-19);

CONSIDERANDO os níveis de propagação e de letalidade do
COVID 19 e a responsabilidade individual e comunitária em
prol da redução da velocidade da propagação da doença junto
à sociedade como um todo;

CONSIDERANDO que a propagação da COVID 19 se dá com
maior intensidade na aglomeração de pessoas e nos
ambientes fechados, tais como escolas, eventos sociais e
culturais, órgãos públicos e outros com igual concentração
de pessoas;

CONSIDERANDO a necessidade de se resguardar, ao
máximo, a integridade física e a saúde da população;

DECRETA:

Art.1º. Ficam suspensas, por 14 (quatorze) dias, a realização
de bailes e festas com música ao vivo ou mecânica que
envolvam atividades de dança e contato físico.

Art.2º. Ficam suspensas, por 14 (quatorze) dias, a realização
de eventos sociais (casamento, confraternizações, festas
infantis ou similares, colação de grau, formaturas, dentre
outras), e atividades esportivas coletivas em clubes sociais,
espaços públicos e/ou privados que ocasionam aglomeração
de pessoas.

Parágrafo Único Os gestores locais do Sistema Único de
Saúde, os profissionais de saúde da rede pública municipal,
os fiscais municipais e os agentes de vigi lância
epidemiológica e sanitária poderão solicitar o auxílio da força
policial nos casos de recusa ou desobediência ao

cumprimento das medidas deste Decreto.

Art.3º. Este Decreto entra em vigor em data de sua
publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito, 30 de novembro de 2020.
Amin José Hannouche

Prefeito
Claudio Trombini Bernardo

Procurador Geral do Município

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 115/2020

PREGÃO Nº 177/2020 – PRESENCIAL

OBJETO: Registrar preços de serviços dedetização e
higienização de caixas d’água para futuras contratações
para futuras aquisições.

VENCEDOR: PEREIRA E DE PAULI SERVIÇOS DE
DEDETIZAÇÃO LTDA

VIGÊNCIA: 12 (doze) meses

DATA: 26/11/2020

ASSINATURAS: Amin José Hannouche – Prefeito

                         Arthur Depauli Neto – Representante

ITEM ESPECIFICAÇÃOMARCA QNTD UNID. V .
UNIT

2  Serviço de higienização cx d'agua 10.000 a
15.000 litros SERV. DE HIGIENIZAÇÃO DE CX
D'AGUA 10.000 A 15.000 LITROS 15 UN
    120,00

3 Serv. de higienização de cx. d'água até 1000 litros
SERV. DE HIGIENIZAÇÃO DE CX. D'ÁGUA ATÉ 1000
LITROS 145 UN       45,00

4 Serv. de higienização de cx. d'água de 5000 litros
SERV. DE HIGIENIZAÇÃO DE CX. D'ÁGUA DE 5000 LITROS
16 UN       68,00

5 Serv. de higienização de cx. d'água de 6000 à
10000 litros SERV. DE HIGIENIZAÇÃO DE CX.
D'ÁGUA DE 6000 À 10000 LITROS 15 UN
      81,00

6 Serviço de combate e controle de formigas
SERVIÇO DE COMBATE E CONTROLE DE FORMIGAS
47000 M        0,15

7 Serviço de controle de cupins em árvores e
imóveis SERVIÇO DE CONTROLE DE CUPINS EM
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Marcos Andre de Brito

ARVORES E IMÓVEIS 1000 UN        4,20

8 Serviço de controle de vetores e pragas urbanas
(desinsetização e desratização) em áreas internas e
externas dos imóveis municipais. SERVIÇOS DE
CONTROLE DE VETORES E PRAGAS URBANAS
105000 M        0,09

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 117/2020

PREGÃO Nº 184/2020 – ELETRÔNICO

OBJETO: Registrar preços de locação de equipamento
airless, sem operador, para realização de serviços de
sinalização viária nas vias públicas, além de pintura de
guias, meios-fios, muros e prédios públicos Municipais
de toner e serviços de recarga e outros para futuras
contratações através do Sistema Registro de Preços.

VENCEDOR: CONSTRUTORA GNF LTDA

VIGÊNCIA: 12 (doze) meses

DATA: 30/11/2020

ASSINATURAS: Amin José Hannouche – Prefeito

              Guilherme Nogueira Fabrício – Representante

ITEM ESPECIFICAÇÃOMARCA QUANT

ESTIM. UNID. VALOR UNIT.

01 Locação de equipamento airless, para realizar
os serviços de sinalização viária nas vias públicas, além
de pinturas de guias, meios - fios, muros e prédios
públicos. LINE LAZER 3900 12
MES 5.400,00

T O T A L :
......................................................................................................................
64.800,00

RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº 091/2020

 Autorizo a despesa e emissão de empenho, em favor da
empresa CLAUDINEI PIAI EIRELLI, CNPJ: 79.745.956/
0001-72,  para aquisição de 25 (vinte cinco) caixas de
copos descartáveis com 2.500 (dois mil e quinhentos)
unidades de 180 ml, perfazendo um valor de R$ 1.650,00
( mil seiscentos e cinquenta reais), com o aumento do
uso desse item, devido ao calor excessivo que nos
encontramos neste momento, necessitamos assim que
será de extrema importância para os pacientes  atendidos
no dia a dia em nossas 12 (doze) Unidades Básicas de

Saúde, Conforme solicitação da Secretaria Municipal da
Saúde. Em conformidade com o art. 26 da Lei 8.666/93,
com base no artigo 24, inciso II da Lei nº 8.666/93 e parecer
jurídico.

Cornélio Procópio, 30 de Novembro de 2020.
AMIN JOSÉ HANNOUCHE

  Prefeito

CONTRATO Nº 141/2020

PROCESSO Nº 287/2020

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 176/2020

CONTRATANTE: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE
CORNÉLIO PROCÓPIO

CONTRATADA: RFP MÁQUINAS E EMPREENDIMENTOS
LTDA

OBJETO: Aquisição de ambulâncias, 0km, ano/modelo 2020
(mínimo)

VALOR: R$ 410.000,00 (quatrocentos e dez mil reais)

VIGÊNCIA: 06 (seis) meses

DATA: 27/11/2020

ASSINATURAS:  Amin José Hannouche – Prefeito

                    Raquel Mendes Facioli -Representante Legal

ITEM ESPECIFICAÇÃO COM MARCAS E MODELOS DOS
EQUIPAMENTOS MARCA E

MODELO QUANT VALOR

UNIT

01 CARACTERÍSTICAS GERAIS: Veículo tipo furgão
com carroceria em aço e original de fábrica, longo, de teto
alto, zero km, Air-Bag para os 2 ocupantes da cabine, Freio
com Sistema Anti-Bloqueio (A.B.S), modelo do ano da
contratação ou do ano posterior, adaptado para ambulância
de SUPORTE BÁSICO, com capacidade volumétrica não
inferior a 10 (dez) metros cúbicos no total, com porta lateral
deslizante e portas traseiras. Só será admitida a oferta de
veículo automotor que atenda aos limites máximos de ruídos
fixados nas Resoluções CONAMA n° 1, de 11/02/1993, n.
08/1993, n. 17/1995, n° 272/2000 e n. 242/1998 e legislação
superveniente e correlata. Só será admitida a oferta de
veículo automotor que atenda aos limites máximos de
emissão de poluentes provenientes do escapamento
fixados no âmbito do Programa de Controle da Poluição do
Ar por Veículos Automotores – PROCONVE, conforme
Resoluções CONAMA n° 18, de 06/05/1986,
complementações e alterações supervenientes.

Dimensões:Comprimento total mínimo = 5.000 mm
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Distância mínima entre eixos = 3200 mm

Comprimento mínimo do salão de atendimento =
3.100mm

Altura interna mínima do salão de atendimento = 1.800
m m

Largura interna mínima = 1.650 mm

Largura externa total mínima (incluindo os retrovisores)
= 2.200 mm

A capacidade de carga após a transformação do veículo,
nos termos deste Descritivo Técnico, deve ser de no
mínimo 550 quilogramas, para comportar tripulantes,
passageiros e equipamentos médicos adicionais, não
descritos no presente Termo de Referência.

Motor:

Dianteiro; 4 cilindros; turbo com intercooler

Combustível = Diesel

Potência de pelo menos 100 cv

Torque de pelo menos 24 kgfm³

Cilindrada mínima = 2.000 cc

Sistema de Alimentação = Injeção eletrônica

Abastecimento de Combustível: Capacidade mínima 70
litros

Freios e Suspensão: Conforme linha de produção;

Direção: Direção hidráulica, elétrica ou eletrohidráulica,
original de fábrica.

Transmissão: Mínimo de 5 marchas à frente e 1 marcha
à ré

Equipamentos Obrigatórios e Acessórios básicos:
Cintos de segurança para todos os passageiros,
considerando sua lotação completa, sendo os da cabine,
obrigatoriamente de três pontos e os do compartimento
traseiro sub-abdominais, conforme a normatização
vigente;

Película de Proteção solar (insulfilme) conforme
legislação para os vidros laterais da cabine; Protetor de
cárter e câmbio de aço; Ventilador/desembaçador com
ar quente na cabine; Acendedor de 12 V, no painel para
recarga de bateria de celular ou outro equipamento
compatível com a voltagem; Trava elétrica para todas as
portas (cabine e compartimento traseiro) acionadas
remotamente ou pela fechadura da porta do motorista.

Demais equipamentos obrigatórios exigidos pelo
CONTRAN, CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO e em
conformidade com o PROCONVE.

Cabine / Carroceria: A estrutura da cabine e da carroceria
será original do veículo, construída em aço. Altura interna
mínima de 1.800 mm no salão de atendimento
(compartimento de carga), com capacidade volumétrica
não inferior a 10 (dez) metros cúbicos no total, servido
com duas portas traseiras com abertura horizontal
mínima em duas posições (de 90 e 180 graus ou 90 e

270 graus), tendo como altura mínima 1.650 mm, com
dispositivo automático para mantê-las abertas, impedindo
seu fechamento espontâneo no caso do veículo estacionar
em desnível. Dotada de estribo revestido em alumínio
antiderrapante sob as portas laterais, para facilitar a entrada
de passageiros, sempre que a distância do solo ao piso for
maior que 40 cm, estribo este de dimensões compatíveis
com o veículo de acordo com norma da ABN. Portas em
chapa, com revestimento interno em poliestireno, com fechos,
tanto interno como externo, resistentes e de aberturas de
fácil acionamento. Na carroceria, o revestimento interno entre
as chapas (metálica - externa e laminado - interna) será em
poliuretano, com espessura de até 4 cm conforme o veiculo
permitir, com finalidade de isolamento termo-acústico, não
devendo ser utilizado para este fim isopor. A intercomunicação
entre a cabine e o salão de atendimento deverá se dar por
meio de abertura que possibilite a passagem de uma pessoa,
de forma confortável ergonomicamente, sendo a abertura com
altura mínima de 1.400 mm, sem porta, com acabamento
sem arestas ou pontos cortantes. Sendo assim os veículos
deverão ser fornecidos com 2 bancos 1/3 na cabine. Deverá
ser dotada de degrau ou estribo revestido em alumínio
antiderrapante para acesso ao salão de atendimento na porta
traseira da ambulância com previsão para entrada da maca
retrátil, sempre que a distância do solo ao piso do salão de
atendimento for maior que 50 cm para entrada da maca; com
dimensões compatíveis com o veículo de acordo com as
normas da ABNT.A altura interna do veículo deverá ser original
de fábrica, sem que seja alterada a parte construtiva da
ambulância. O pneu estepe não deverá ser acondicionado
no salão de atendimento.

Sistema Elétrico: Será o original do veículo, com montagem
de bateria adicional. A alimentação deverá ser feita por duas
baterias, sendo a do chassi original do fabricante e uma outra,
independente, para o compartimento de atendimento. Essa
segunda bateria deverá ser do tipo ciclo profundo e ter no
mínimo 150 A, do tipo sem manutenção, 12 volts, instalada
em local de fácil acesso, devendo possuir dreno de proteção
para evitar corrosão caso ocorra vazamento de solução da
mesma. O sistema elétrico deverá estar dimensionado para
o emprego simultâneo de todos os itens especificados (do
veículo e equipamentos), quer com a viatura em movimento
quer estacionada, sem risco de sobrecarga no alternador,
fiação ou disjuntores. O veículo deverá ser fornecido com
alternador, original de fábrica, com capacidade de carregar
ambas as baterias a plena carga simultaneamente e
alimentar o sistema elétrico do conjunto. Independente da
potência necessária do alternador, não serão admitidos
alternadores menores que 140 A. O sistema deverá
contemplar um carregador flutuador de bateria, mínimo 16A,
para recarga da bateria auxiliar, quando o veiculo não estiver
em utilização, este carregador deve ser ligado à tomada de
captação externa. Deverá haver um sistema que bloqueie
automaticamente o uso da bateria do motor para alimentar o
compartimento de atendimento e as luzes adicionais de
emergência, quando o veículo estiver com o motor desligado.
Este sistema deverá possuir chave solenoide com corpo em
material metálico. O compartimento de atendimento e o
equipamento elétrico secundário devem ser servidos por
circuitos totalmente separados e distintos dos circuitos do
chassi da viatura. A fiação deve ter códigos permanentes de
cores ou ter identificações com números/letras de fácil leitura,
dispostas em chicotes ou sistemas semelhantes, ou não.
Deverá ser acompanhada por um fio de extensão de elevada
resistência às intempéries e compatível com o sistema de
plugues, tendo no mínimo 20 metros de comprimento. Um
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transformador automático ligado à tomada de captação,
que permita o carro ser ligado a uma rede elétrica tanto
de 110 como de 220 VCA e com sistema automático de
comutação entre o transformador e o inversor, de modo
que, forneça sempre 110 VCA para as tomadas internas.

Iluminação: A iluminação do compartimento de
atendimento do veículo deve ser de dois tipos: Natural -
mediante iluminação fornecida pelas janelas do veículo
(cabine e carroceria), com vidros opacos ou jateados com
três faixas transparentes no compartimento de
atendimento. Artificial - deverá ser feita por no mínimo
seis luminárias, instaladas no teto, com diâmetro mínimo
de 200 mm, em base estampada em alumino cor branca
ou injetada em plástico, em modelo LED,. Podendo utilizar
um dos conceitos de LED que seguem:

a) Possuir no mínimo 08 LEDs de 01 Watt cada,
tendo cada led intensidade luminosa mínima de 40
lumens.

b) Possuir no mínimo 50 LEDs de alta eficiência
luminosa, tendo cada LED, intensidade luminosa mínima
de 7.000 mc e ângulo de abertura de 70º (categoria alto
brilho).

c) “Possuir no mínino 50 LEDs com intensidade
luminosa de 12.000 mc e ângulo de abertura de 20º.

d) Possuir mínimo de 100 LEDs, com fluxo mínimo
de 1000 lumens e ângulo de abertura de 120º (categoria
alto brilho).

Em todas opções, a luminária deverá possuir a tensão
de trabalho de 12 v e consumo nominal de 1 Ampér por
luminária. Os Leds deverão possuir cor
predominantemente cristal com temperatura mínima de
5350º K e máxima de 10.000º K. Com lente de
policarbonato translúcido, com acabamento corrugado
para difusão da luz, distribuídas de forma a iluminar todo
o compartimento do paciente, segundo padrões mínimos
estabelecidos pela ABNT” Deverá possuir, também, duas
luminárias com foco dirigido sobre a maca, podendo ser:

a) Com lâmpadas em modelo LED, com no
mínimo 12 LEDS de alta eficiência luminosa, tendo cada
LED intensidade luminosa mínima de 7.000 mc e ângulo
de abertura de 120º (categoria alto brilho).

b) Com módulo articulado com no mínimo 04 LEDs
de 1 W cada, tendo cada LED intensidade luminosa
mínima de 40 lumens, dotados de lente colimadora em
plástico de Engenharia com resistência automotiva e alta
visibil idade. Os LEDs deverão possuir cor
predominantemente cristal com temperatura mínima de
5.350º K e máxima de 10.000º K.

c) Com módulo articulado com no mínimo 12 LEDs
de alta eficiência luminosa, com fluxo luminoso mínimo
de 600 lumens e ângulo de abertura de no mínimo 60º
(categoria alto brilho).

Qualquer que seja a opção aplicada, essa deverá contar
com lente em policarbonato translúcido. Os
acionamentos devem estar dispostos no painel de
comando, dentro do salão de atendimento, com
interruptores de teclas com visor luminoso individual de
acionamento ou com indicador luminoso. A iluminação
externa deverá contar com holofotes tipo farol articulado

regulável manualmente na parte traseira e nas laterais da
carroceria, com acionamento independente e foco direcional
ajustável 180º na vertical podendo ser:

a) Com lâmpada do tipo alógeno com potência
mínima de 50 Watts cada;

b) Com 9 LEDs de alta potência, de quinta geração,
compacto e selado, com conjunto ótico em plástico de
engenharia com resistência automotiva e alta visibilidade
na cor cristal, em formato circular com lentes de no mínimo
80 mm de diâmetro. Especificações: Cor Cristal:
temperatura de cor de 6500ºK típico; Capacidade luminosa
mínima: 1000 Lumens (típica para cada farol); Tensão de
aplicação: 12 Vcc; Corrente média: 1,1A;

Sinalização Acústica e Luminosa de Emergência

Sinalizador frontal principal: Deverá possuir um sinalizador
principal do tipo barra em formato linear, de arco ou similar,
com módulo único e lente inteiriça ou múltiplas lentes e
módulos, com comprimento mínimo de 1.000 mm e máximo
de 1.300 mm, largura mínima de 250 mm e máxima de 500
mm e altura mínima de 55 mm e máxima de 110 mm,
instalada no teto da cabine do veículo. Estrutura da barra
em ABS reforçado com alumínio extrudado, ou alumínio
extrudado na cor preta, cúpula injetada em policarbonato
na cor vermelha, resistente a impactos e descoloração, com
tratamento UV. Conjunto luminoso composto por mínimo
de 250 diodos emissores de luz (led) próprios para
iluminação (categoria alto brilho) ou, 11 (onze) módulos
com no mínimo 04 Leds de 1 W cada, totalizando um
mínimo de 44 LEDs, tendo cada Led intensidade luminosa
mínima de 40 lumens dotados de lente colimadora em
plástico de Engenharia com resistência automotiva e alta
visibilidade, sendo diretiva nos módulos centrais e difusora
nos módulos laterais na cor vermelha, de alta frequência
(mínimo de 240 flashes por minuto) distribuídos
equitativamente por toda a extensão visível da barra, sem
pontos cegos de luminosidade, desde que o “design” no
veículo permita, com consumo máximo de 6A. Este
equipamento deverá possuir sistema de gerenciamento
de carga automático, gerenciando a carga da bateria quando
o veículo não estiver ligado, desligando automaticamente o
sinalizador se necessário, evitando assim a descarga total
da bateria e possíveis falhas no acionamento do motor do
veículo.

Sinalizadores Frontais secundários: Deverá ter 02
sinalizadores estroboscópicos intercalados nos faróis
dianteiros.

Deverá ter 04 sinalizadores na cor vermelho rubi,
distribuídos pelas grades frontais (inferior e/ou superior)
de acordo com o “design” do veículo, que possam ser
acionado em conjunto com o sistema de sinalização
principal, cada sinalizador será composto por um módulo
com no mínimo, 3 LEDs de 1 W cada, tendo cada LED
intensidade luminosa mínima de 40 lumens dotados de
lente em plástico de Engenharia com resistência automotiva
e alta visibilidade.

Sinalizadores laterais:

Três sinalizadores pulsantes intercalados, de cada lado da
carroceria da ambulância, sendo dois vermelhos e uma
central na cor cristal, com frequência mínima de 90 “flashes”
por minuto, com lente injetada de policarbonato, resistente
a impactos e descolorização com tratamento “UV”. Podendo
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utilizar um dos conceitos de LED que seguem:

a) Possuir no mínimo 08 Leds de 1 Watt cada,
tendo cada Led intensidade luminosa de 40 lumens.

b) Possuir no mínimo 50 Leds com intensidade
luminosa de 7.000mc e ângulo de abertura de 70 º.

c) Possuir no mínimo 50 Leds com intensidade
luminosa de 12.000mc e ângulo de abertura de 20 º

Em todas as opções, o sinalizador deverá possuir tensão
de trabalho de 12 Vcc e consumo nominal máximo de 1
Ampér por luminária. Os LEDs deverão possuir cor
vermelha com comprimento de 620 a 630mm.

Sinalizadores Traseiros:

Dois sinalizadores na parte traseira da ambulância na
cor vermelha, com frequência mínima de 90 “flashes”
por minuto, operando mesmo com as portas traseiras
abertas e permitindo a visualização da sinalização de
emergência no trânsito, quando acionado. com lente
injetada de policarbonato, resistente a impactos e
descolorização com tratamento “UV”. Podendo utilizar
um dos conceitos de Led que seguem:

d)  Possuir no mínimo 08 Leds de 1 Watt cada,
tendo cada Led intensidade luminosa de 40 lumens.

e) Possuir no mínimo 30 Leds com intensidade
luminosa de 7.000mc e ângulo de abertura de 70º.

f) Possuir no mínimo 30 Leds com intensidade
luminosa de 12.000mc e ângulo de abertura de 20º.

Em todas as opções, o sinalizador deverá possuir tensão
de trabalho de 12 Vcc e consumo nominal máximo de 1
Ampér por luminária. Os Leds deverão possuir cor
vermelha com comprimento de 620 a 630mm.”

Sinalização acústica:

Sinalizador acústico com amplificador de potência
mínima de 100 W RMS @13,8 Vcc, mínimo de quatro
tons distintos, sistema de megafone com ajuste de
ganho e pressão sonora a 01 (um) metro de no mínimo
100 dB @13,8 Vcc; Estes equipamentos não poderão
gerar ruídos eletromagnéticos ou qualquer outra forma
de sinal que interfira na recepção de sinais de rádio ou
telefonia móvel. Os comandos de toda a sinalização
visual e acústica deverão estar localizados em painel
único, na cabine do motorista, permitindo sua operação
por ambos os ocupantes da cabine, e o funcionamento
independente do sistema visual e acústico, e será dotado
de:

a) Controle para quatro tipos de sinalização (para
uso em não emergências; para uso em emergências;
para uso em emergências durante o atendimento com
o veículo parado; para uso em emergências durante o
deslocamento);

b) Botão liga-desliga para a sirene;

c) Botão sem retenção para sirene, para “toque
rápido”;

d) Botão para comutação entre os quatro tipos de
toque de sirene;

e) Microfone para utilização da sirene como megafone;

f) Controle de volume do megafone.

g) Deverá possuir sinalizador acústico de ré.

h) Deverá possuir câmera de ré com imagem projeta
em tela de no mínimo 7” com resolução mínima VGA,
localizada no painel do veículo para visualização do motorista,
combinada ao GPS.

i) Deverá possuir aparelho GPS com mapas de todo o
território nacional, equipamento com representação dentro
do território nacional em tela de no mínimo 7” com resolução
mínima VGA, localizada no painel do veículo para visualização
do motorista, combinada à câmera de ré.

j) Deverá ser fornecido manual de utilização de todo o
sistema de sinalização com orientações sobre seu uso e
otimização do consumo, para os diversos tipos de uso como
por exemplo: Deslocamento em emergência, deslocamento
em não emergência, parada em atendimento entre outros
que se fizer necessário.

Sistema de Oxigênio: O veículo deverá possuir um sistema
fixo de Oxigênio e ar comprimido, além de ser acompanhado
por um sistema portátil de oxigenação. Sistema fixo de
Oxigênio e ar comprimido (redes integradas ao veículo):
contendo dois cilindros de oxigênio e um cilindro de ar
comprimido de no mínimo 16 litros cada, localizados na
traseira da viatura, do lado esquerdo, entre o armário e a
porta traseira, em suportes individuais para os cilindros, com
cintas reguláveis e mecanismo confiável resistente a
vibrações, trepidações e/ou capotamentos, possibilitando
receber cilindros de capacidade diferentes, equipado com
válvula pré-regulada para 3,5 a 4,0 kgf/cm2 e manômetro
interligado; de maneira que se possa utilizar qualquer dos
cilindros sem a necessidade de troca de mangueira ou válvula
de um cilindro para o outro. Todos os componentes desse
sistema deverão respeitar as normas de segurança (inclusive
veicular) vigentes e aplicáveis. Os suportes dos cilindros não
poderão ser fixados por meio de rebites. Os parafusos
fixadores deverão suportar impactos sem se soltar. As cintas
de fixação dos torpedos deverão ter ajuste do tipo “catraca”.
As cintas não poderão sofrer ações de alongamento,
deformidade ou soltar-se com o uso, devendo suportar
capacidade de tração de peso superior a dois mil kg. As
mangueiras deverão passar através de conduítes, embutidos
na parede lateral do salão de atendimento, para evitar que
sejam danificadas e para facil itar a substituição ou
manutenção. No suporte do cilindro onde o mesmo esteja
em contato com o cilindro deverá ter aplicação de borracha. O
compartimento de fixação dos cilindros, deverá ser revestido
no piso por borracha ou outro material de características
adequadas para proteção da pintura do cilindro e proteções
em aço inoxidável onde os cilindros são apoiados para se
evitar a ocorrência de ranhuras e desgaste no piso. Na região
da bancada, ao lado da cabeceira do paciente deverá existir
uma régua quádrupla com duas saídas de oxigênio e duas
saídas de ar comprimido, oriundo dos cilindros fixos,
composta por estrutura metálica resistente, com fechamento
automático, roscas e padrões conforme ABNT. Tal régua
deverá ser afixada em painel removível para melhor acesso
ao sistema de tubulação para manutenção. A régua quádrupla
deverá possuir: fluxômetro, umidificador para O2 e aspirador
tipo venturi para ar comprimido, com roscas padrão ABNT. O
chicote deverá ser confeccionado em nylon, conforme
especificações da ABNT e, juntamente com a máscara de
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O2, em material atóxico. Por sobre a régua, deverá ser
colocada uma proteção em policarbonato translúcido, de
modo a proteger a régua e proteger os usuários da
mesma, sem que, o acesso à régua seja prejudicado. O
projeto do sistema fixo de oxigênio deverá ter laudo de
aprovação da empresa habilitada, distribuidora dos
equipamentos. Sistema portátil de Oxigênio completo:
contendo cilindro de Oxigênio de alumínio de no mínimo
0,5 m3/ 3 litros, válvula redutora com manômetro,
fluxômetro, saída para aspiração com válvula reguladora
e circuito do paciente (frasco, chicote, nebulizador e
máscara). Este cilindro deve ser de alumínio, a fim de
facilitar o transporte. Todo o sistema deverá ser integrado
em um estojo ou estrutura de suporte, com alça para
transporte, confeccionado em material resistente e lavável,
e deverá possuir um dispositivo de fixação dentro da
cabine do paciente, seguro e de fácil remoção quando
seu uso for necessário. Os sistemas fixo e portátil de
Oxigênio deverão possuir componentes com as
seguintes características: Válvula reguladora de pressão:
corpo em latão cromado, válvula de alívio calibrada,
manômetro aneróide de 0 a 300 kgf/cm², pressão de
trabalho calibrada para aproximadamente 3,5 kgf/cm².
Conexões de acordo com ABNT. Umidificador de Oxigênio:
somente para sistema fixo. Frasco em PVC atóxico ou
similar, com capacidade de no mínimo 250 ml, graduado,
de forma a permitir uma fácil visualização. Tampa de
rosca e orifício para saída do Oxigênio em plástico
resistente ou material similar, de acordo com as normas
da ABNT. Borboleta de conexão confeccionada
externamente em plástico ou similar, e internamente em
metal, que proporcione um perfeito encaixe, com sistema
de selagem, para evitar vazamentos. Sistema
borbulhador (ou difusor) composto em metal na parte
superior e tubo condutor de PVC atóxico ou similar.
Extremidade da saída do fluxo de oxigênio em PVC atóxico
ou similar, com orifícios de tal maneira a permitir a
umidificação homogênea do Oxigênio. Fluxômetro para
rede de Oxigênio e ar comprimido: fluxômetro de 0-15 l/
min, constituído de corpo em latão cromado, guarnição e
tubo de medição em policarbonato cristal, esfera em aço
inoxidável. Vazão máxima de 15 l/min a uma pressão de
3,5 kgf/cm². Sistema de regulagem de vazão por válvula
de agulha. Porca de conexão de entrada, com abas para
permitir montagem manual. Escala com duplo cônico.
Conexões de entrada e saída normatizadas pela ABNT.
Fluxômetro para sistema portátil de oxigenoterapia: o
fluxômetro do equipamento portátil não poderá ser do
tipo que controla o fluxo pela esfera de aço, mas deverá
ser do tipo que controla o fluxo por chave giratória, com
furos pré-calibrados que determinam as variações no
fluxo, de zero (fluxômetro totalmente fechado) até um
máximo de 15 l/min, com leitura da graduação do fluxo
feitas em duas pequenas aberturas (lateral e frontal) no
corpo do fluxômetro, com números gravados na própria
parte giratória, permitindo o uso do cilindro na posição
deitada ou em pé, sem que a posição cause interferência
na regulagem do fluxo. Deverá ser compatível com
acessórios nacionais, conforme normas da ABNT.
Aspirador tipo Venturi: para uso com ar comprimido,
baseado no princípio venturi. Frasco transparente, com
capacidade de 500 ml e tampa em corpo de nylon
reforçado com fibra de vidro. Válvula de retenção
desmontável com sistema de regulagem por agulha.
Selagem do conjunto frasco-tampa com a utilização de
um anel (o-ring) de borracha ou silicone. Conexões de
entrada providas de abas para proporcionar um melhor

aperto. Conexões de entrada e saída e bóia de segurança
normatizadas pela ABNT, com alta capacidade de sucção.
Mangueira para oxigênio e ar comprimido: com conexão
fêmea para oxigênio, com comprimento suficiente para
interligar o painel aos cilindros, fabricada em 3 camadas
com nylon trançado, PVC e polietileno. Conexões de entrada
providas de abas de alta resistência e normatizadas pela
ABNT. Com seção transversal projetada para permitir
flexibil idade, vazão adequada e resistência ao
estrangulamento acidental. Borboleta de conexão
confeccionada externamente em plástico ou similar, e
internamente em metal, para conexão aos cilindros e
conexões sextavadas em metal para conexões ao painel
de forma a proporcionar um perfeito encaixe, com sistema
de selagem para evitar vazamentos. Máscara facial com
bolsa reservatório: formato anatômico, com intermediário
para conexão em PVC ou similar, atóxico, transparente, leve,
flexível, provido de abertura para evitar a concentração de
CO² em seu interior. Dotada de presilha elástica para fixação
na parte posterior da cabeça do paciente.

Ventilação: A adequada ventilação do veículo deverá ser
proporcionada por janelas e ar condicionado. A climatização
do salão de atendimento deverá permitir o resfriamento e o
aquecimento. Todas as janelas do compartimento de
atendimento deverão propiciar ventilação, dotadas de
sistema de abertura e fechamento. O compartimento do
motorista deverá ser fornecido com o sistema original do
fabricante do chassi ou homologado pela fábrica para ar
condicionado, ventilação, aquecedor e desembaçador. Para
o compartimento do paciente, deverá ser fornecido um
sistema com aquecimento e ventilação nos termos do item
5.12 da NBR 14.561 e sua capacidade térmica deverá ser
com mínimo de 30.000 BTUs, possuir unidade
condensadora de teto, visando melhor eficiência.

Bancos: Todos os bancos, tanto da cabine quanto do salão
de atendimento, devem ter projeto ergonômico, sendo
dotados de encosto estofado, apoio de cabeça e cinto de
segurança. Na cabine cintos de três pontos, no salão de
atendimento cintos sub-abdominais, sendo o da cadeira
do médico retrátil. No salão de atendimento, paralelamente
à maca, um banco lateral escamoteável, tipo baú, revestido
em corvim, de tamanho mínimo de 1,83 m, que permita o
transporte de no mínimo de três pacientes assentados ou
uma vítima imobilizada em prancha longa, dotado de três
cintos de segurança e que possibilite a fixação da vítima na
prancha longa ao banco. A prancha longa deve ser
acondicionada com segurança sobre este banco com
sistemas de fixação que impeçam sua movimentação. O
encosto do banco baú deverá ter no máximo 70 mm de
espessura. Este banco tipo baú deve conter um orifício com
tampa, na base inferior, que permita escoamento de água
quando da lavagem de seu interior. No interior deste banco
baú deverá ter uma lixeira de fácil acesso para uso e
remoção, para colocação de sacos de l ixo de
aproximadamente 5 litros. O acesso a lixeira deverá ser
vertical e com tampa, de modo a reduzir a contaminação e
facilitar o manuseio dos resíduos, também deve conter um
compartimento para reservatório de perfurocortantes no
interior deste banco, este compartimento deve ter um orifício
na parte superior para descarte dos perfurocortantes. Na
cabeceira da maca, localizado entre a cabine e a maca, ao
longo do eixo desta, voltado para a traseira do veículo, deverá
haver um banco, de projeto ergonômico, com sistema
giratório de 360 graus e com travamento de pelo menos 6
posições equidistantes a fim de promover total segurança
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ao ocupante, ajuste em nível e distância adequado para
permitir que um profissional de saúde ofereça cuidados
à vítima incluindo acesso a vias aéreas.

Maca: Maca retrátil, totalmente confeccionada em
duralumínio; instalada longitudinalmente no salão de
atendimento; com no mínimo 1.900 mm de
comprimento, 550 mm de largura e capacidade para
pacientes de até 300 kg (testada com no mínimo 900kg),
com a cabeceira voltada para frente do veículo; com pés
dobráveis, sistema escamoteável; provida de rodízios
confeccionados em materiais resistentes a oxidação,
com pneus de borracha maciça e sistema de freios;
com trava de segurança para evitar o fechamento
involuntário das pernas da maca quando na posição
estendida, projetada de forma a permitir a rápida retirada
e inserção da vítima no compartimento da viatura, com a
utilização de um sistema de retração dos pés acionado
pelo próprio impulso da maca para dentro e para fora do
compartimento, podendo ser manuseada por apenas
uma pessoa. Esta maca deve dispor de três cintos de
segurança fixos à mesma, equipados com travas
rápidas, que permitam perfeita segurança e desengate
rápido, sem riscos para a vítima. Deve ser provida de
sistema de elevação do tronco do paciente em pelo
menos 45 graus e suportar neste item peso mínimo de
100 kg. A maca hora descrita, deverá possuir
acabamento na cor amarela. Uma vez dentro do veículo,
esta maca deve ficar adequadamente fixa à sua estrutura,
impedindo sua movimentação lateral ou vertical quando
do deslocamento do mesmo. Quando montada fora da
ambulância deverá ter uma altura máxima de 1.100 mm.
Deverá ter no mínimo espaços entre os armários e
balcões localizados em ambos os lados da ambulância,
sendo no mínimo 100 mm para o armário lateral
esquerdo e no mínimo 500 mm para a base / cobertura
da caixa de roda traseira direita. O sistema que fixa a
maca ao assoalho da ambulância deverá ser montado
de maneira a permitir o escoamento de líquidos no
assoalho abaixo da maca evitando-se o seu acúmulo. A
base do banco e as proteções em inox para maca e
travas da maca fixas ao piso, devem ser vedadas, com
exceção ao guia da maca que deverá ser vedado
parcialmente de modo a não permitir o acumulo de água.
Acompanham: colchonete, confeccionado em espuma
ou similar, revestido por material resistente e
impermeável, sem costuras ou pontos que permitam
entrada de fluidos ou secreções; demais componentes
ou acessórios necessários a sua perfeita utilização.

Cadeira de Rodas: Cadeira de rodas, dobrável; para
pacientes adultos; estrutura confeccionada em alumínio;
com estrutura reforçada; assento e encosto destacáveis
para limpeza, confeccionados em material resistente e
impermeável; rodas com pneus de borracha. Deverá ser
alojada no compartimento traseiro junto à divisória no
lado esquerdo, em compartimento específico no armário,
por um sistema de fixação seguro e que permita a fácil
colocação e remoção. Medidas aproximadas quando
fechada: 105 x 45 x 15 cm. A posição da cadeira de rodas
acima sugerida poderá ser modificada pelo fornecedor,
desde que atenda os princípios de fácil acessibilidade,
não interfira com a movimentação das pessoas dentro
da ambulância, e não seja ponto de riscos para
acidentes.

Prancha/Maca de resgate e salvamento: Deverão ser
fornecidas (02) duas Prancha/Maca de resgate e

salvamento com as seguintes especificações: Trata-se de
um sistema de estabilização, imobilização e emergência e
transporte de pacientes/vítimas que deverá seguir a descrição
a seguir: o sistema será composto de 01 unidade de prancha
longa, confeccionada de material totalmente impermeável,
plástico ou polietileno, não dobrável, lavável, na cor amarela.
Deverá apresentar cantos e bordas arredondadas, com
orifícios oblongos nas bordas para passar os cintos e orifícios
para pega de mão. Deverá ser leve, pesando no máximo
7,5Kg. Dimensões aproximadas: 1800 mm x 450 mm. Não
conduzir eletricidade, não possuir soldas ou emendas ou
reforços metálicos. Possuir flutuação em água. Ser radio
transparente (ao raio X) e impermeável. Deverá permitir a
imobilização e o transporte adequado de adultos e crianças.
Deverá ter no mínimo 30 orifícios, ou seja, orifícios nas
extremidades e na parte interna, para permitir a imobilização
adequada à criança. Deverão possuir formato retangular as
duas extremidades. Deverá possuir em uma das
extremidades da prancha, o sistema de acoplagem dos blocos
imobilizadores de cabeça, que permita sua regulagem no
momento de uso, diretamente na prancha e sem uso de
costuras ou velcro, de forma a facilitar a utilização e a
higienização adequada. O sistema deverá acompanhar 01
par de blocos para uso adulto e 01 par de blocos para uso
infantil, os blocos deverão ser confeccionados de material
resistente, impermeável, lavável, livre de tecidos, costuras ou
velcros. Deverá possuir orifício central, que abranja a região
auricular. E os tamanhos deverão ser diferenciados para uso
adulto e para uso infantil. Devera possuir orifícios próprios,
diretamente na prancha, para o encaixe dos tirantes de cabeça
e de queixo. Tirante da testa: 900 mm de comprimento x 30
mm de largura, confeccionado em alça de polipropileno na
cor preta com ajuste através de sistema de velcro, tendo na
região central uma almofada confeccionada em etil vinil
acetato de 190 mm x 30 mm x 16 mm. Tirante do queixo: 900
mm x 30 mm de largura, confeccionado em alça de
polipropileno na cor preta com ajuste através de sistema de
velcro, tendo na região central uma abertura 100 mm de
comprimento para encaixe do queixo. Estes tirantes
proporcionam a imobilização da cabeça e pescoço, impedindo
os movimentos de flexão, extensão, rotação e inclinação
lateral. Todas as costuras da peça são reforçadas com no
mínimo duas passadas sobrepostas, tendo até em alguns
pontos quatro passadas, com arremate em sistema de
retrocesso. As medidas podem ter variações de 5%. Deverá
vir acompanhada de jogos compostos por 03 unidades (01
na cor vermelha, 01 na cor amarela e 01 na cor preta) de cinto
confeccionado em polipropileno com fecho de engate rápido
na cor preta confeccionado em nylon, nas medidas de 1,60m
de comprimento, por 5 cm de largura cada. Deverá vir
acondicionada numa capa com locais adequados para
acondicionamento do material acima especificado. Parte
Externa: confeccionada em tecido de nylon 420, na cor azul
(ou verde) e alças de mão de 50 mm de largura na cor azul.
Cada prancha longa acompanha três (03) cintos de segurança
de nylon nas cores vermelho, amarelo e verde com fivelas
nas cores preta em polipropileno resistente com costura em
X, de comprimento 1.600 mm e largura de 50 mm; Cinto
modelo aranha: confeccionado em fitas de polipropileno na
largura de 50 mm. Possui uma fita central na cor preta com
comprimento máximo de 1,60m com regulagem do
comprimento através de fechos de engate rápido que estão
localizados na parte inferior da fita. Na extremidade inferior
da fita central deve possuir um dispositivo confeccionado com
fita preta com comprimento máximo de 1,10m com regulagem
do comprimento (fechos de engate rápido) de forma que evita
que a vitima escorregue pela prancha. Acima deste dispositivo
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possui uma fita na cor preta fixada perpendicularmente a
fita central com comprimento máximo de 1,25m para
prender a região do tornozelo com mecanismo de
regulagem do comprimento. Na parte intermediaria da
fita central deve possuir três alças fixadas
perpendicularmente a fita central para prender na
sequência: as pernas da vitima com fita na cor vermelha
com comprimento máximo de 1,80m com regulagem do
comprimento, para fixação da região do quadril na fita de
cor preta com comprimento máximo de 1,85m com
regulagem do comprimento e para fixação do tórax na fita
de cor amarela com comprimento máximo de 2,10m com
regulagem do comprimento (engate rápido). As fitas
perpendiculares devem prender o calcanhar, pernas,
quadril, e tórax possuem um mecanismo que faz com
que deslizem sobre a fita central para que sejam
regulados os pontos de fixação das fitas de acordo com
a altura da vitima. Na parte superior da fita central, fixado
perpendicularmente, possui uma fita na cor verde musgo
com comprimento máximo de 2,45m com regulagem do
comprimento (engate rápido) para fixação dos braços.
Fixado a esta fita possui duas fitas perpendiculares na
cor verde com comprimento máximo de 1,30m com
regulagem do comprimento (engate rápido) com a
finalidade de prender os ombros da vitima. O acabamento
interno é feito em perfil termoplástico de 25 mm x 0,8mm
na cor preta. Manual do usuário escrito em português.
Caso o licitante não seja o fabricante do objeto, deverá
anexar documento assinado e com firma reconhecida,
emitido pelo fabricante, autorizando o licitante oferecer o
produto e garantir sua entrega e garantia; (carta de
solidariedade do fabricante).

Design Interno: A distribuição dos móveis e equipamentos
no salão de atendimento deverá considerar os seguintes
aspectos:

Deve dimensionar o espaço interno da ambulância,
visando posicionar, de forma acessível e prática, a maca,
bancos, equipamentos e aparelhos a serem utilizados
no atendimento às vítimas. Os materiais fixados na
carroceria da ambulância (armários, bancos, maca)
deverão ter uma fixação reforçada de maneira que, em
caso de acidentes, os mesmos não se soltem. Paredes:
As paredes internas deverão ser revestidas de material
lavável e resistente aos processos de limpeza e
desinfecção comuns às superfícies hospitalares
podendo ser em compensado naval revestido com placas
de PRFV (plástico reforçado com fibra de vidro) laminadas,
ou PRFV com espessura mínima de 3mm moldada
conforme geometria do veiculo ou AcrilonitrilaButadieno
Estireno (ABS) com espessura mínima de 3mm e todos
materiais devem estar em conformidade com a resolução
do Contran Resolução Nº 498, de 29 de Julho de 2014.
As caixas de rodas se expostas deverão possuir
revestimento conforme descrito acima. As arestas,
junções internas, pontos de oxigênio fixados na parede
do interior do salão de atendimento deverão ter um
sistema de proteção, e deverá ser evitado as formações
pontiagudas, a fim de aumentar a segurança e favorecer
a limpeza. Deverá ser evitado o uso de massa
siliconizadas ou outras para os acabamentos internos,
somente será permitido o uso de adesivo selador de
poliuretano monocomponente. Balaústre: Deverá ter dois
pega-mão no teto do salão de atendimento (cor amarela).
Ambos posicionados próximos às bordas da maca,
sentido traseira-frente do veículo. Confeccionado em

alumínio de no mínimo 1 polegada de diâmetro, com 3
pontos de fixação no teto, instalados sobre o eixo longitudinal
do compartimento, através de parafusos e com dois
sistemas de suporte de soro deslizável, devendo possuir
dois ganchos cada para frascos de soro. Deve ter dois pega-
mão ou balaústres verticais (cor amarela), sendo um junto
a porta lateral corrediça e um junto a porta traseira direita,
para auxiliar no embarque. Piso: Deverá ser resistente a
tráfego pesado, revestido com material tipo vinil ou similar
em cor clara, de alta resistência, lavável, impermeável,
antiderrapante mesmo quando molhado. Sua colocação
deverá ser feita nos cantos de armários, bancos, paredes e
rodapés, de maneira continuada até 10 cm de altura destes
para evitar frestas. Sem emendas ou com emendas
fundidas com o próprio material, instalado sobre piso de
madeira compensado naval, com aproximadamente 15 mm
de espessura, ou sobre material de mesma resistência e
durabilidade ou superior que o compensado naval. Deverão
ser fornecidas proteções em aço inoxidável nos locais de
descanso das rodas da maca no piso e nos locais (pára-
choque e soleira da porta traseira), onde os pés da maca
raspem, para proteção de todos estes elementos. Janelas:
Com vidros translúcidos, opacos ou jateados e corrediços
em todas as 3 portas de acesso ao compartimento traseiro,
que permitam ventilação e que também possam ser
fechadas por dentro, de maneira que não possam ser
abertas pela parte externa. Armários: Conjunto de armários
para a guarda de todo o material de emergência utilizado
no veículo. Armários com prateleiras internas, laterais em
toda sua extensão em um só lado da viatura (lado esquerdo).
Deverá ser confeccionado em compensado naval revestido
interna e externamente em material impermeável e lavável
(fórmica ou similar). O projeto dos móveis deve contemplar
o seu adequado posicionamento no veículo, visando o
máximo aproveitamento de espaço, a fixação dos
equipamentos e a assepsia do veículo. As portas dos
armários deverão ser corrediças em policarbonato,
bipartidas. Todas as gavetas e portas devem ser dotadas
de trinco para impedir a abertura espontânea das mesmas
durante o deslocamento do veículo. Os trincos devem ser
de fácil acionamento, possibilitando sua abertura com
apenas uma leve pressão. As gavetas devem ter limitações
de abertura, para impedir que sejam retiradas,
acidentalmente, durante sua utilização. Todas as prateleiras
deverão ter batentes frontais, até mesmo nos armários com
portas, a fim de dificultar que os materiais caiam quando o
veículo estiver em movimento. O compartimento para guarda
dos 2 cilindros de oxigênio e 1 cilindro de ar comprimido,
instalados na parte traseira do compartimento do paciente.
Bancada para acomodação dos equipamentos, permitindo
a fixação e o acondicionamento adequado dos
equipamentos, com batente frontal e lateral de no mínimo
50 mm e borda arredondada. Os materiais auxiliares
confeccionados em metal, tais como: pregos, dobradiças,
parafusos e etc., deverão ser protegidos com material
antiferrugem. Os puxadores terão que ser embutidos ou
semi-embutidos. O Apêndice IB mostra apenas uma
orientação a respeito da distribuição interna dos armários,
sendo que deverá prevalecer o descritivo deste Termo de
Referência com as dimensões descritas abaixo o mais
aproximadas possíveis dependendo da disponibilidade do
veiculo:

a) 01 armário para guarda de materiais com portas
corrediças em policarbonato, bipartidas, com batente frontal
de 50 mm, medindo 1,00 m de comprimento por 0,40 m de
profundidade, com uma altura de 0,375m;
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b) 01 armário para guarda de materiais com
divisórias tipo prateleiras, com tirantes em nylon de
retenção, para evitar que o material ali acomodado caia
durante o deslocamento, com batente frontal de 50 mm.
Medindo, cada prateleira, 1,00 m de comprimento por
0,40 m de profundidade, com uma altura de 0,375 m;

c) 01 armário tipo bancada para acomodação de
equipamentos com batente frontal de 50 mm, para apoio
de equipamentos e medicamentos, com 1,60 m de
comprimento por 0,40 m de profundidade, com uma
altura de 0,75 m;

d) 02 gavetas localizadas junto à divisória, abaixo
do armário com portas corrediças e acima do alojamento
da cadeira de rodas.

e) 01 bagageiro superior para materiais leves,
com no mínimo 1,50m de comprimento, 0,40 m de
largura, com uma altura de 0,30 m.

Design Externo: A cor da pintura bem como as
logomarcas a serem coladas nas ambulâncias são as
definidas pelo Ministério da Saúde e encontram-se no
Apêndice I-B deste Termo de Referência.

Demais equipamentos e materiais e serem fornecidos
com a ambulância:

Equipamentos e materiais complementares, que
deverão ser fornecidos juntamente com a ambulância,
de acordo com o descritivo técnico, a seguir:

Suporte de Segurança: 01 Extintor de Pó ABC de 6 kg; 03
Cones de segurança para trânsito, com altura entre 700
e 760 mmm e base com lados de 400 (+ ou – 20) mm,
em plástico, na cor laranja, com faixas refletivas, de
acordo com normas da ABNT; 01 Lanterna portátil:
Lanterna à bateria e carregador anexo, portátil, permite
08 horas de uso com alta intensidade, corpo em
termoplástico resistente a impacto, com peso máximo
de 1,5 quilos, com entrada para 220V ou 110V, bateria
recarregável.

GARANTIAS E ASSISTÊNCIAS TÉCNICAS:

 A garantia de veículo deverá ser total, inclusive abarcando
os acessórios instalados pela empresa, com cobertura
pelo período mínimo de 12 (doze) meses e sem limite
de quilometragem a contar da efetiva retirada do veículo
do pátio de entrega pelo contratante ou ente donatário,
ou pelo período previsto no manual do proprietário,
prevalecendo o de maior período. Assistências Técnicas
e de Manutenção: Deverá possuir assistência técnica
autorizada em todos os Estados da Federação, bem
como apresentar relação dos prestadores da
assistência técnica autorizada em cada Estado da
Federação e no Distrito Federal com endereço completo,
telefone, Fax, CEP, e-mail, etc.; No período de garantia,
os serviços de assistência técnica deverão ser efetuados
e o problema solucionado num prazo de 10 (dez) dias
úteis, a contar da data da solicitação/notificação oficial.
Se a Contratada não puder atender dentro do prazo
estabelecido, deverá justificar e comprovar por escrito
os motivos, ficando a prorrogação por mais 10 (dez) dias
úteis, condicionada à aceitação do usuário do bem (ente
donatário).  É vedada a elaboração de manual de
proprietário exclusivo para os veículos objeto da presente
contratação com termos distintos daqueles fornecidos

aos proprietários particulares do mesmo modelo do veículo.
Considerando que os veículos serão utilizados em todas as
regiões do país, a assistência técnica deverá ser disponível
em todas as Unidades da Federação para execução da
garantia e assistência técnica por meio de serviços
especializados de manutenção homologados pelo fabricante.
É vedada à CONTRATADA opor qualquer restrição de
assistência técnica constantes no manual do fabricante ou
em outro instrumento da fábrica, cuja participação no certame
configura plena aceitação das condições exigidas.
205.000,00 02 410,000,00

AVISO DE EDITAL

PREGÃO Nº195/2020 – FORMA ELETRÔNICA

PROCESSO Nº 309/2020

MODALIDADE: Pregão do tipo menor preço.

   OBJETO: Registrar preços de carrinho para gari.

    CADASTRO DE PROPOSTAS: Até as 08h58m do dia 10 de
dezembro de 2020.

ABERTURA: As 08h59 m do dia 10 de dezembro de 2020.

DISPUTA: A partir das 09h00m do dia 10 de dezembro de
2020.

LOCAL: http://www.bbmnetlicitacoes.com.br

DISPONIBILIDADE DO EDITAL:
www.cornelioprocopio.pr.gov.br, http://
www.bbmnetlicitacoes.com.br

INFORMAÇÕES: (41) 3320-7800 – BBM. (43) 3520-8013 /
8007 – PMCP

* Para todas as referências de tempo será observado o horário
de Brasília (DF).

Cornélio Procópio-PR, 27 de novembro de 2020.
MEURY NAOMI MATUDA MARQUES

Pregoeira

AVISO DE EDITAL

PREGÃO Nº 197/2020- PMCP - FORMA PRESENCIAL

PROCESSO Nº 314/2020

MODALIDADE: Pregão – Forma Presencial do tipo menor
preço.

OBJETO: Registrar preços de serviços de manutenção
preventiva e corretiva com fornecimento de peças de
equipamentos odontológicos e aquisição de equipamentos.

CREDENCIAMENTO: Até 08h59m do dia 11 de dezembro de
2020, no Departamento de Licitação, piso térreo da Prefeitura
Municipal.

ABERTURA: Às 09h00m do dia 11 de dezembro de 2020.
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LOCAL: Prefeitura do Município – Departamento de
Licitação - Av. Minas Gerais, 301, Centro.

DISPONIBILIDADE DO EDITAL no site:
www.cornelioprocopio.pr.gov.br INFORMAÇÕES:
Departamento de Licitação – (43) 3520-8013 ou
licitacaopmcp@gmail.com

* Para todas as referências de tempo será observado o
horário de Brasília (DF).

Cornélio Procópio-PR, 30 de novembro de 2020.
MEURY NAOMI MATUDA MARQUES

Pregoeira

ATOS DO LEGISLATIVO

PORTARIA Nº 025/20

O Presidente da Câmara Municipal de Cornélio Procópio,
Estado do Paraná, EDIMAR GOMES FILHO, usando de
suas prerrogativas regimentais,

R E S O L V E:

Art. 1º - Exonerar Ane Gabriele da Cruz, 073.667.149-84,
do cargo público de preenchimento em comissão de
Assessor Legislativo da Câmara Municipal de Cornélio
Procópio, a partir de 01 de dezembro de 2020.

Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação.

Cornélio Procópio, 30 de novembro de 2020.
EDIMAR GOMES FILHO

Presidente
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